The Catholic Church and the Brazilian excluded in the 80’s decade: the characteristics of a liberatory ecclesiology by Leonardo Boff

The proposed subject means to point out the ecclesiology practiced in Brazil since the II Vatican Council, which peak was during the 80’s decade. At that moment, the Brazilian Church adopted a strong, liberatory course. Leonardo Boff was one of the theologians who followed the resurgement of the Brazilian Church, working the ecclesiogenesis question.

The dissertation presented a historical line beginning from colonial Brazil until the military dictatorship period, showing that during this period the Church lined up with the governing elites. The research pointed out to the historical lurch, which happened since the Vatican Council II and the Medellin and Puebla Conferences, how from a pyramidal and hierarchal church emerged a communion and popular one. This transposition happened while Brazil was historically living the military dictatorship during 1964-1984.

From this new ecclesial model we can observe three main characteristics: (a) the sacramental aspect: this means to see two realities in church; one material and palpable pointing out to a spiritual and non tangible one; this aspect allows us to certify that all that is historical in church can be renewed, preserving it’s divine essence; (b) communion aspect: derives from the fact that church takes as model the Trinitarian perichorese which should turn into a perichoretic community; (c) liberatory aspect: beginning from the impoverished bases: it becomes liberatory, offering space to the poor people to reflect over their miseries and plan the necessary changes.

This ecclesial model must yet be improved in the actual church, because of the importance of constituting communities, which will be real worldwide liberatory sacraments for which church has to look for inspiration in the Trinitarian communion.

La Iglesia católica y los excluidos en Brasil en la década de 1980: características de una eclesiología de la liberación según Leonardo Boff

El tema propuesto quiere apuntar para la eclesiología vivida en Brasil, desde el Concilio Vaticano II, cuyo punto alto se encuentra en la década de 1980; en este momento la Iglesia de Brasil asumió fuerte tenor libertador. Leonardo Boff fue uno de los teólogos que siguió este resurgir de la Iglesia en Brasil, trabajando la cuestión de la eclesiogênese.

La disertación presentó una línea histórica desde el Brasil colonial hasta llegar al periodo de la dictadura militar, mostrando que en este trayecto la Iglesia se articuló con las elites gubernamentales. La pesquisa apuntó para la guiñada histórica ocurrida desde el Concilio Vaticano II y de las Conferencias de Medellín y Puebla; de una Iglesia piramidal y jerárquica surgió una Iglesia como comunión y popular. Esta transposición ocurrió cuando históricamente Brasil vivía un periodo de dictadura militar, 1964-1984.

Se nota tres principales características de ese nuevo modelo eclesial: (a) aspecto sacramental: eso significa mirar en la Iglesia dos realidades: una material y palpable que apunta para una realidad espiritual no tangible, aspecto que permite afirmar que todo en que en la Iglesia es histórico puede renovar-se, preservando su esencia divina; (b) aspecto comunión: recurre del hecho de la Iglesia tener como modelo la peri córese trinitaria; cabiendo a ella tornar-se una comunidad pericorética; (c) aspecto libertador: si organizado desde su base empobrecida, puede tornar-se libertadora, y ofrecer a los pobres espacio para reflejar sus miserias y forjar las transformaciones necesarias.

Pero ese modelo eclesial también tiene que ser trabajado en la Iglesia actual, gracias a la importancia que hay de formar comunidades que sean para el mundo verdaderos sacramentos de liberación; es por eso que hay necesidad de que la Iglesia se inspire en la comunión trinitaria.

A igreja católica e os excluídos no Brasil na década de 1980: características de uma eclesiologia da libertação segundo Leonardo Boff.

O tema proposto quer  apontar para a eclesiologia vivida  no Brasil, a partir do Concílio Vaticano II, cujo ponto alto se dá na década de 1980, neste momento a Igreja do Brasil ganhou  forte teor libertador. Leonardo Boff foi um dos teólogo que acompanhou este ressurgir da Igreja no Brasil, trabalhando o termo eclesiogênese.

  Foi apresentado uma linha  histórica evolutiva do  Brasil colonial até o período da ditadura militar (1964 – 1984), mostrando que nestes períodos a Igreja sempre esteve articulada com as elites governantes. A pesquisa apontou  para a guinada histórica que aconteceu a partir do  Concílio Vaticano II e das conferências  de Medellin e Puebla   rompendo com o velho esquema e começando  a se colocar ao lado da classe excluída. De uma Igreja  piramidal e hierarquica surge uma igreja como comunhão e popular.

 A pesquisa apresentou três principais características deste novo modelo eclesial: (a) aspecto sacramental:  Isto significa ver na Igreja duas realidades:   uma material e palpável que aponta para uma realidade espiritual não tangível, este aspecto permite afirmar que tudo que na igreja é histórico pode-se renovar, preservando sua essência  divina. (b) aspecto comunhão: este  aspecto  deriva do fato de a Igreja ter como modelo a pericórese trinitária; devendo ela se tornar pericorética. (c) aspecto libertador:  se organizando a partir da base empobrecida, ela se torna libertadora, oferecendo aos pobres espaço para refletir suas misérias.  Este modelo eclesial presente na Igreja dos pobres deve ser ainda trabalhado na Igreja atual, devido a importância de se formar comunidades que sejam para o mundo verdadeiros sacramentos de libertação, para isso a Igreja precisa sempre se inspirar na  vida da Trindade. 
